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Será este um novo problem.ra? Creio bem que não. Mas 
oa acuidade com que •ele hoje é posto, isso sim, é coisa nova. 

Duas mães, uma das cercanias de Coimbra, outra dos 
arredores do Porto, aparecem aqui no Calvário com idên­
tico problema. Ambas eomeçam a entrar na fatídica te·r­
ceira idade. São •igualmente viúvas. A primeira vive só 
com um filho ·arnormal. Para que este a 'deixe trabalhar 
põe-no a dormir o ~ia todo. A. segunda, ,professora primã­
r;ia, .t·ambém racalenta com ansiedade o tii!lho único que sofre 
de atTaso mental,. bem denunciado mesmo externamente. 

O drama é, pois, semelhant e. O .presenrte destas mães 
é .Yi'Vlldo sob a rameaça dum futurro mcerto para os filhos. 
Quando elas vi~rem a ·faltarr quem vai acolher-lhes os filhos? 
Este é ·O temor que não d eixa sossegar a mente de quem 
mwito quer aos filhos inocentes e indefesos. 

·Esta situação não é de ,facto nova, ip<Y.rque atrasados 
mentais sempre os ·tem havido e .pelas estatísticas dos paí­
ses que •as colhem confirma-se que r0 número daqueles au­
ment a rinquietadoramente. Viúv•as com crianças ranormais 
também sempre a !história as conheceu. Mas a angúsoda e 
aflição daquelas pelo futuro destes, é certamente coisa nova. 

Não há muriltos 'anos atrás deparava-se sempre ·no qua­
dro familiar 10u aparentado com um 1lugar par-a resolver 
estas situações. Hoje este refúgiro mão existe. Antigamente 
confiava-se na sociedade. Havia sempre alguém paTa deitar 
a mão nas JeDlergências f.amiUares. Hoje não. Ninguém con­
·fi•a rem ninguém. Quem guarda 1aflições destas oentra em pâ­
mco ·ao pensar no futurro! . 

Fal•a-tSe •entre nós de planros de saúde, de assistência. 
M·as quê? A COIIlfrlança na sua execução não existe. E ainda 
que esta viesse a ser ronte de esperança, nas entrelinhas 
dos planos referidos não se vis•lumbra grande ãtenção ao 
doente mentarl. É n·ormal, dado que estes não ·têm porta­
-voz que faça valer seus dirrettos. 

- É que se eu morro não há qu~ me aceite o filho 
- diz uma das mães. 

- Eu 1estou •a ficar sem forças e vou morrer com o 
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e Hoj•e veio •a tilossa Casa um 
grupo de antigos rapazes 

no.ss-os. Na bagagem, acima de 
tudo, vinha o ansei<O .e a .al•e­
gflia de •se •eti1Contr3Jl!em. Famí­
li-as já cons·tituídas, ·em casa da 
•sua .antiga e s·empre famílta. 
Seus filhos vêm •e vê·em. . . A 
Aldeia da grande família de 
seU!S pais! Gerada por ·elres e 
.por .causa deles. Só por eles 
1P·ai Américo .a criou e a amou ... 
1P:or ~ss.o, eles 'a amam tam'bém. 
Uns, no dia-a-dia da. nossa vi­
da; outl'!os, . mais distantes no 
espaço da sua vida particulaT, 
mas mrUito present·es também. 
Uns •e out·ros ·col'lsoientes do 
muito de comum que tem la 
:sua vida de ontem .e de hoje 
e também de amanhã. O elo 
de hgação é importante ser 
f\eencontrado para jamais se 
dreiX!arr de !Perder... A fiJ.osofi.a 
simples de um rencontm. O 
·essencial. A amizade. !N.ada 
mais. 

e Também hoj•e fui. a um bap-
tizado do fi·lho de um antigo 

gaiato. A mulher pediu-me .para 
l·evar um rapaz comigo - o 
mais 'esqurelddo... Levei o Al­
meidin'ha. Se correspondi ou 
não, não sei. El•e oorl'!esp.ondeü. 
Gostou muito. ~em 8 anos mui­
to magrinhos. Jâ aqui ifal·e: de­
'le. Era de Espinho. . . Como não 
tem ninguém, ago~a é ,nosso. 

Mas o mais importarnt;e agor.a amigos :que lfiZiei'ia .durante a 
é a conversa rque tev,e oomigo rettei.ção e outras ooisas mais. 
'll'a viagem de regliesrso, acerca .Pareoe .a criança mais frâgthl. do 
do .almoço. Assim: - «Quan- mundo .e da sua boca .saíu a 
do eu pedia um pêssego, olha- f.or:ça de palavras importantes 
v.a ·e logo o pêssego à minha :para mim . .Aipreço pela .ama­
.Jfr,ente. rPedi·a dooe e o doce bilidade ,e amizade dos outros. 
aparecia 1ogo. Do que mais Definição clara do «comer pa-
.gostei foi do frango e do pês- ra viven> e não o contrário. E 
sego. Mas go.st·ei de tudo. Lâ a certeza .de que valeu ra pena 
·em Casa tamlb'ém gosto d:e tu- . ser esc:olhi.do .. . Todos os dLas, 
do. Da açorda não ggsto muito, 
mas como semprre. O que in­
teressa é viv·er ... » É textual. 
A convel'!s·a prolong-ou-se por 
todla a viagem, acerca dos três 

A P•rocrissão sai muito atra­
sada .porque t 'ambém eu tenho 
'andardo muito pouco oaseiro ,e 

não tem havido tempo de a 
organizar. Mas uma tarde des­

tas, F:ernando Di,as .e eu deitâ­

mo-ruos à twefa 1e fromos em 

.espírito por :aí fof!a,. desde o 
Minho .e Trás-os-Montes à Ji­

.nha de Cas·oais a pass.ar che­

ques e dar.mr0s cabo de mais 

de 200 contos. Uma consola­

dela! Outros têm ·estraJfado mais 
.em rnaites de casino e não vêm 
de lâ tão ifielizes! Ofla esta quan­

ti'a foi uma gotinha .a f!emedi'ar 
urgências e vinda, .S1obr.etudo, 

das r<<oapras» das nos:sas iF•estas: 
300 conrt:O's. Mas .as Festas fo­
ram muit·as 1e ainda se ajuntou 

·es.ne .argueilrinho qu1e deu uma 
regade1a právidencial. 

quando passa por mim, o Al­
meidinha diz só isto: <~Olâ, P.e 
Moura!» E é tudo! 

P·adrre Moura 

ry,ez por .asno: E o resto?!. .. 
F:ité'i1s e filx'es continuam os Pes­
soais da .ex-Hi-Cávoado, que se 
não perderam no mar alto da 
E. D. P. Deus os guarde rem 
tamanha nav•egação! Ainda ras­

,sim a f\emessa diminuiu bas­

tante, não chega ragora a 900$ 

mensa:Ls. Firmes como estes 
ros da Ca:ixa TêxtJil. E agora, al.to 

lá: «'A .exemplo da Caixa Têxtil, 
dos FUI11ciO'Jl.ár.ios da Caixa do 
Oamércio do Di:stJrito do .Porto, 
parr:a o fPatrimóni•o dos Pobr.~ d:a 

Casa do Ga:i1ato, 'a quantia dle 
1.000$00». Ora vilviam! E qUle 

·es tes arf!asbem outr:os. Este rem­
preendimrento começou em fins 

de J Ulllbo. Esperamos que 181S 

fiéflias o não dei:XJem cai;r mio 

1esquecimenoo. 

Dos ovos à m esa da refeiçiúJ, as g.alinhas são imprescindíveis em oossas Casas. As «!Oél!p.as», pol'lém, é uma Cont. n·a 3." pág. 
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PARTILHA - A fim de resolver­
mos os pro:blema.s que surgem - p·or 
carências de vária or.dem - quase 
todos os dias o correio traz a ge­
nerosa partilha dos nossos ,Jeitores. 
Muit·os deles um contributo regular 
que se impuseram cristãmente. São os 
«Amigos de D. António Barroso»; a 
«Assinante do Seixal»; a <<"\'elha Ami­
ga» lisboeta que «gostaria mandar 

mais, mas tanto a minha reforma como 
a do meu marido ainda não fiaram 
aumentadas; e a vida está ·tão cara 
que nos é difícil tirar mais alguma 
coisa, tanto mais que, inielizmente, 
temos mais a quem ajudar». 

Outros e outras também mui1to re­
gulares: Lisboo - Rua da Lapa, 
200$00 e Rua . R6drigues Cabrilh01 com 
mais 50$00 e legenda op·ortuna: 
«Regressei~ há dias, da Terra Santa, 

onde muito me lembrei de todos! 
Foi uma grande graça ter podido 

lá ir e nem fazem ideia coma @.OStei! 
Ainda me parece .um sonho ter per­

corrido os caminhos que ] esus andou! 
Segue vale para a Conferência. É 

JWuco, mas fiquei wm bocado em bai­
xo ... Logo que possa mando mais». 

Rua P.ascoal de Melo - Lisboa: 
<<Devido a dificuldades financeiras 
- sublinha este hom Amigo - só 
agora posso enviar o habitual dontv 
tivo (250$00) . Peço-vos 'O meu anoni­
mato». 

Mais 500$00 em àiscreto so:brescri­
to. Casal-assinante 17022, 200$00. Me­
tade de Laura, do Port~. E 1.000$00 
de um Casal-emigrante, em Colónia 
(AUemanha Ocidental) , de visita . ·a 
Paço ·de Sousa. 

~Em nome d'Os ,P,ohres, muito oihri­
gado. 

] úlio Mendes 

IOON!VfVLO - Teve lugar, em nossa 
Casa, no passado doming'O, 26 .de 
Ag·osto, mais -um oonvívio'" entre os Ra­
paz,es, já casad<>s, laJO serviço ·da Obra, 
e deles que já s.air.am. 

Reunir:am-se J,ogiQ de manhã, lllllguns 

dhe.g.ando a tempo .de assistirem à, nos­
sa Missa. 

'0 convívio fui em nossa casa ida 
mata, onde lá para o !IIIJeio d~ man'hã 
o sol começava ·a .a'J)arecer; por iSS'O, 
um 'pouco incómo·do. 

IDe tarde, e como estivesse oaLor, os 
fil,hos ·das nossos ~asados delicl,aram-se 
com uma va-lente >banhooa na piscina. 

Segundo infurmações, tucto c.orreu 
bem. -

I 

rCAISAll\1ENIJ'O - Há dias, 10 nosso 
<4ViJa •Real» e .a ,Fernanda .Reis c:asa­
ram n.a oape1a .da nossa Aldeia. 

A cerimónia .f.oi no sátbado à tB.l1de, 
acompanhada 1pel'O n'Os&o gru:po corall. 

tLogo após .a .cerimónia, a 'boda foi 
n.a residência .da noiva. 

Os convidados eram bastantes. T•am­
h!ém esteve <lá uma representação da 
nossa .Comunidade; ·aqueles que !llllB.is 
estÍiveram lig.a,dos a ele durante o tem-

po que esteve _connosco ;depois do .re­
.gr.esso de Ang<Ola. 

IP·ar·a ele e para 'a Fernanda Reis, 
os desejos de !felicidades e muÍ't'O âni­
mo para enfrentarem as dificuldades 
da vi·da. 

Boa &arte para ambos. 

rF1ESTfV M.. DAS VI!NDIMAS 
!Está .n:a «ttorj.a» mais um Festival Des­
pm·tiro das Vindima:s-79. Estarão pre­
~entes alguns atletas dos concelhos de 
if>aredes e J>enafie'l. 

Os cartazes f<>ram distrilbuídos e as 
inscrições 'Começ.aram. 

tOs .treinos .da nossa malta, que estão 
.. ,empre em dia, já principiaram há 
muito. A:gor.a, é só acertar alguma f:a­
:lha. 

EX 
!Foi no passadio 5 de Agosto que 

1Luís :Mendes mais uma vez expôs :no 

salão d!' tfestas ,da Casa do 'Gaiato. 
!Nos seus 35 quadros expost<>s, vá­

rios temas f'Oram abordados, oomo : 
fPai58.'gem, vida do mar, nature~a mor­
ta, impressionism'O, expressionismo, 
etc. JCom uma técnica simples e al­
guns deles pintados com forte em'Oção, 
.conseguiu motivar a sensibilidade ,d{) 

tPúb'lko. 

A exposição esteve ~erta desde as 
oito horas da manhã até às · vinte e 
du.as e trinta, visitada .por -muita gente 
que, unânime na sua .opiniã<>, gostou; 
tanto ass~m que alguns dos quadros 
tforam ·adquiridos. 

1Não há pretensiosism<> na pintura 
de Luís Mendes. Na min·ha o:p1nião 

Estamos !Plenamente oorwenddos de 
que este Festivai vai ser muito mais 
renhido do que os '!lnter.iJores. 

JPIIM.IA6 - IÜs turnos vão e vêm 
e o certo é que O· silên.do continua! 

No !(<Aqui Lisboa» .do último nú­
mero d~ O GAIATO, sr. J>.e •Luís 
,dizia que « ... '() lltlJa.r e as swa:s ondas re­
rrrescantes parecem ter, por .ag.or:a, thlo­
q.uea,d'() os cronistas ... » E é verdade, 
uma vez que o ·ano passa,do os cronis­
•ta.s foram mai& absorvidos pela escrita 
e, este .ano, não! 

Agu.ardamo8 ootícias e deseja~os 

ó.ptimas férias para o 4. 0 turno, que 
está em Azurara a gozar suas fér.iJas. 

BM ATRASO - Por f.alt:a de es-

há p·oesia. Pretensão existiu, sim, nas 
críticas de vários jornais que mais se 
preocuparam em manifestar e}ogios 
exager.ados e distantes do que fazer 
uma crítica sincera e JJ.onesta. 

O Luis Mendes tem '18 anos. É um 
.artista ainda na forj.a. Presentemente 
não usa técnicas novas, nem sequer 
posso dizer que sej-a muito ori.ginal. 
Limar arestas e o ,desBj'o. de maior 
·wperfeiçoamento estão dentr<> d<> Luís. 
Além de mais existe nelé força e um 
grande querer; e é aí que reside o gér­
men dum tfuturo artista que poderá 
vir a seguir escola.. e, porq·ue não?, 
criar escola. 

!Força Luís! IE 'Paralbéns. 

Álvaro Candeias 

Não há preten:siosism.t) na. pintura de Luís Mendes 

paço, não pu·demos ·publicar o poema 
<4Partitura em mi» da cwçã:o que oh­
teve melhor classificação oo 3.° Fes- · 
tival Amador de Músioa P'Ortuguesa, 
orgoanizado pelo 1Centr:o Cultural de 
Cê te. 

O grupo que .a interpretou foi o 
«Quarto Crescente» e o potma é o 
seguinte: 

Não existe2 entre os ventos 
Sinal de qualquer caminho 
Que aponte a cada homem 
O seu próprio destino. 

Nós por cá, choramos · 
Porque nem sempre. são claras as ma­

[nhãs 
E as alegrias2 se gastam nos sonhos 
De incertezas e de medos.. 

Há wm rein·o de existência 
Na TWite de cada ser 
Que sem direcção percorre 
Caminhos para viver. 

Sooha o teu ~Sonho 
E constrói UJm HOMEM novo 
Nascendo em ti, wma criança.. 
Uma esperança de um companheiro 
E numa mã:o ... O MUNDO JNTEI-

[RO! !! 

'Parabens aos oompos.ito.r.es! 

'<~rcelino» 

-s· · ·' · .· ·· -:->·:·: :' :·~. · ... :-1 ~ .. ·. 
: ~~9-U~~ a 
~ .. ~ ' . .. .. . 

QUATRO DE .AGOSTO - mui­
tos Teitore8 ao verem .e lerem esse tí­
tulo . desconhecido opara uns1 · e conhe­
cido para outr<>s, ficaram -de certeza 
·admirados que o cronista se refira a 
um.a .data. 

iN o entanto, vou explicar o que é o 
quatro ·de Ag<>sto. ·para os Gaiatos em 
todo 'O mundo: neste dia foi eleito . 
Sacer.dote o senhor M.anuel António. 

•Foi UJrru dia muito animado, em nos­
sa Casa, em Benguela, !festejado com 
um jant•ar C<>nfraternizadoo com os ex­
~gaiatos, que actualmente se encon­
tram muitos como pais de · família. 

IE a festa não :ficou terminada no 
dia quatro. No dia cinco realizou-se 
um encontro de futebol entre . os ex· 
-gaiatos e os actuais gaiatos. 

\Amigos :leitores, foi na ve1 da de uma 
lboa e dura (partida de futebol, com 
ataques e contra-ataques; Por banda 
dos ex-gaiatos, Veloso abriu {) activo 
sem perdão, aos doze minutos àe jo­
go, na marcaçã·o de um canto, :afec­
tuado por Presa, dep'Ois de ·várias ten­
tativ·as dos actuais gaiatos, que que­

riam ~azer recuar .o esférico :para fora 
da sua área1 mas em vão. F<>i mesmo 
·g'Olo. 

Os actuais ~aiatos não baixaram 
os b:raços; tentaram a igualdade e 
conseguiram assim <O emrpate :aos .de­
z~,ete minutos -do :encontro: Pedro 
Luís rece'heu um cruzamento àe Gam­
:bazino e, de caibeça, tf.ez oom que a 
tbol·a violasse as reqes de He~riq.ue. 

A partida continuou 'COm mais ;ve­

locidade, e •aos vinte e cinco minutos 
T.oz.té, em llalbelin:ha oom Pedro, fez 
o segundo .golo, por banda dos actuais 
gaiatos. Foi o .golo ·da vitória. 

Os ex-.gai~ttos ten.taram todas ;as p·os-
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siJbilidades para conseguirem a vitória, 
mas .demonstrámos, uma vez mais, que 
a Juventude é mais fresca, é mais 
resistente. 

tCURIOSIDADIE -=- A curiosidade 
é um ,ponto muito importante ·para 
adquirirmos ,bons conhecimentos, como 
t-am!bém muito 'V'ergonhoso para quem 
não salbe ,possuí-la. Um indivi.du'O cu­
doso sente dece.rto v:ergonha perante 
muita ou mesmo pouca gente. CI.aro, 
se o indivíduo é curioso, e demonstra­
-se p·ois toda .gente sa'he, daro que 
surgem gozos e irritações com ~ollegas. 

Mas, tamlbém é de reC'Ordar, ·o cu­
doso aprende muito através da cu­
riosidade. 

Gambôa 

• 
'", ;":o . :. ... . .... ...,\lf 

· da ·. do . ~orvo~ 
• - • ·-~ f • ... 

REUNIÃO F AJMfLIAR - «~Reu­

nião» :até talvez nem seja o termo 
exacto e conciso, acerca do que iVIO.S 

vou falar. 
V:em já com muitos anos o iConví­

viiO da Família das ;famílias. 
Não se trata de efectuar a união 

daqueles que há tempos não se vêem! 
Existe um laço afectuoso e espiritual­
mente lihrre, um laç<> apertado em 
cade1a, que une o coração .de cada 
um ao coração do seu irmão. 

Há ·uma força caracterizadamen·te 
familiar que os 0>nduz Wl.S 'Par.a os 
outros - os gaiatos. 

,Estivemos ci, foi aqui que vieram ... , 
on.de amanharam na !Vida tanto amor 
e.fundido agora nas famílias que cons­
.ti tuiram. •Casaram. São pais. É uma 
·alegria a ,f.amHia a crescer _fora das 
portas ! É maravilhosa a hereditarie­
dade do amor! 

1\jão é Ull_l i8illl<>r .<<pr-o.duto .raro)) ou 
«artigo .de luxo». 

Bo.i !lla simplicidade de <<um comes 
e be'bes» on,de se começaram por par­
ti1har e mpreciar os frutos dos talen­
tos culinários das esposas dos nossos. 

IÉ um motivo vulgar, consequência 
da necessidade perene,. que cada qual 
sente, de repartir as agruras do dia--a­
·dia, impossível sem {Partilha! 

J untámo-n'Os !todos e folgámos. 
!Escolheram o fim-de-semana em que 

o .aosso Padre Horácio .foi à Figueira. 
da· Foz pregar aos cristãos a nossa 
Doutrina~ 

Apareceram os nossos gaiatos casa­
dos, os namorados e os celibatários. 
A tfamília ,do irmão do .Crisanto veio 
de Setúbal. .O «Tótó» ·veio da Batalha, 
eom a e~posa e as filhas, uns amorzi-

-nhos encantadores! A ternura viva! 

O Padre Jesus Ramos não pôde 
aceitar outms compromissos na paró­
quia. 

tSobre as toalhas estendidas em fila 
no ahão a'Carumado, num pinhal pró­
ximo de Quiaios, estavam feijões po­
ilicolores, que mais tarde troaria,m em 
!festa intestinal. As senhoras qúase se 
preocu.p&vam só com os estômagos dos 
seus maridos. Receavam as oonse­
quências doa feijoada! 

Além da alegre ro·bust.ez ·destes fei­
jões estavam outros pratos, simples, 
mas agradáveis! Se procurássemos 
um .p·ouoo, .eram encontrada7s, IDas 
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A ~onvite do Santuário, fo­
mos lá - como O GAIATO já 
~assinalou na ú'ltima edição. Fo­
mos para orar. Eram milhares 
de Emigrantes, · os peregrinos. 
Rezámos com eles e .para ·eles. 

;Enche-rrws o comentário de 
um sacerdote do Santuário: 
«Convosco é diJferente; vós f.a­
[ai.s da vida». 

Não é condão,. é espontâneo 
em nós falar da vida, pois que 
sentimos o seu sabor porquan­
to a vivemos. 

E, neste dia, temos que fa­
lax da v,1da,. jpois quantos 
nos escutam são lh:eróis dela. 
Vivem-na condensada no dia de 
ho}e, arüficialmente no modo 
de s·er vivida e muita esperan­
ça de um dia folgado chegarem 
mu~to próxtmo e poderem então 
viv·er 1unto de quantos são os 
mais queridos. 

Não .fomos péllra falar aos 
Emigrantes, m'as para rezélll com 
eles ,e, com el,es, dizermos oo 
Pai que aoeite a nossa vida­
-:or.ação m,esmo quando 'ela não 
;pareae ser illada oração. 

Apresentámos ao Senhor al­
guns dos <<Retalhos da vida>> 
em testemunho real que em 
muito ·estão ligados aos nossos 
Emigr.antes. E f.oi as,sim que o 
C'hiquito-Zé rezou: 

<~Senhor, também a minha 
vida de criança está muito !li­
gada aos Emigi'Iantes, poi·s que . 
meu p,ai também foi Emigrante 
em França. 

M,eu Pai, como os outros 
!Emigrantes, trabalhava dura­
mente para ganhar o pão para 
minha Mãe ~ cinco filhos. 
Quando tiJ!lha quatro anos fa­
leceu a minha Mãe. Pouco t~em­
po depoi1s de minha Mãe ter 
morrido recebemos a triste no­
tícia de que meu Pai morria 
também de'baixo de um com­
boio, . perto de p,aris, deixando 

ge!leiras portáteis, umas garrafas du­
ma vinhaça caseira, que alto lá I 

/Como ·a sua saúde o permitia, o 
<<fPai Horácio>> sentou-se à cabeceira 
da fila de toalhas e alguém teve o 
cuidado de apurar a melhor (eram 
todas óptimas) para estender à sua 
frente. 

!Não havia serventes e como a em_en­
ta variava nos diferentes pontos da 
mesa, andava-se, com o prato na mão, 
·d&qui para ali ocu,pados nas «provas», 
distraídos em conversas íl'Cerca de po­
lí tica e políticos 'Com alguns exemplos, 
isto é, discutiu-se a nossa já tão pa­
t:ara:tead:a ipOlÍ tioa. 

Alguns, que com certeza teriam di­
ficuldade em fazer a digestão, resol­
veram .o problema num «cross» até à 
lbeil:a-mar. IÜs que ficaram decidiram 
rfazer um jogo, que se tornou divertido 
com a respectiva contribuição do am­
lbíente : dav-am um pontapé duro na 
!bola, e o principal adversário do pon­
tapeador era um .dos muitos pinheiros 
em que a bola batia. Alguns des­
tes replicavam em .ricochete com 
tal rapidez que desgraçadamente o 
clmtador, sem -tempo para se proteger, 
reoce>bia em si a -bola, com a mesma 
violência com que a arremessara. 

Imperou alegria e !boa disposição 

-
ciiilco !filhos dos quais 'SOU o 
mai·s novo. Ficámos todos com 
a nossa Avó, pob~e :e velhinha. 
A}gum tempo depoils ela :pediu 
para meu irmão e .eu 'sermos 
recebidos na Casa do Gaiato. 
Sou de Vis·eu e sou estudante. 
Tienho treze .anos ,e passei para 
o 9. o ano dle 1escolé11I"idade. 

Obrigado, Senhor, .por Pai 
Américo e pelas Casas do Gaia­
to. Peço-te, Senhor, para que 
ajudes os Emtgranbes, que não 
Ilhes 'aconteça o mesmo que a 
meu Pai 'e aqueles que por lá 
morre~ tenham lugar junto de 
Ti. !Reço-T,e também, Senhor, 
por todas ·as orianças que ficam 
óriã:s de Pa:i e Mãe, que encon­
.trem amor nas outras pessoas. 
Tu ensinaste que todos seJa­
mos a Tua grande Família, Tu 
que és tão nosso Amigo e nos,.. 
so Salvador.» 

Fizemos-Lhe também algu­
mas preces, que são preoes de 
Jovens que sentem a vida. 

Vou de ixar para vós outra 
das orações que fizemos: 

<<.- Ontem, Senhor, olhei à 
minha volta 'e assustei-me. 

Tu assustasbe-me, Senhor, 
com a Tua tfalta 'lá. Tu não es­
tás presente e vejo uma ,escola 
vazi,a. Vejo a Universidade de 
Jov,ens que não ·vivem a Juv-en­
tude, porque Tu não estás vivo, 
vivo 'éntre eles. 

lE vejo ... 
Vejo a generosidade da Ju­

ventude, degenerada, caída num 
podr;e .egoísmo. 

v .ejo jovens envelhecidos pe­
tas paixões. Caídos ,na desgraça 
de víoios aHenantes. Gritando 
liberrlade 'e p-resos desde o 
mais !fundo que há em si. 

Já não são Jovens,~. Senhor. 
São droga! ... 
São sexo! ... 
São oiênda! 
'É isso, Slenhor. Alguns sã:o 

ciência. 

desde que nos enccmtrámos todos, até 
à al tura em que cada um partiu, ani­
un!B.dos por mil $0rrisos. Sorrisos .de 
calor fraternal que nunca esmaeceu. 

rEstiver·am cá, casaram, sâKl pais. 
IDespediram-se os corpos duma união 

!festiva. Permanecem unidos, num mes­
mo espírito, 'OS corações de paz que 
conviveram em comunhão ideal! 

A Família não se desfaz. 
'Eles vêm sempre e em qualquer al­

tura. As !POrtas escancaram-se, da oasa 
que pedra a pedra ergueram e hl()je 
oontin.ua a a~lher, so:b te<eto .decente, 
o Rapaz. 

O R apaz que tem de ser HQmem. 
O Rapaz que mísera e inocente­

mente nasceu de família incapacitada 
ou .amtputada sei cá !pOr que laiVIOS 
escabrosos. 

Somos_ nós, p·or mão atenta desvia­
idos a tempo dum ladroar v.adio, que 
na Casa .eLo Gaiato encontrámos a fa­
mília que pmjectaremos num futuro 
nosso e ,de t(}d'O's, 10 sumo da vida que 
agora esprememos. 

As Casas do .Gaiato estão sem­
pre de portas abertas. Muitos, ca·da vez 
mais, são os pais que nunca pensam 
que também já foram filhos. 

Benjamim 

~ r ça 
Eu não entendo bem, mas 

a-cho que ciência 1sem Ti é uto­
p ia. Eles dizem que não. Que 
Tu é que és utopia, que Tu és 
aliJen.ação. Que Tu és o <çópio 
do POVO». 

E f,azem-T1e guerra, Senhor. 
Eu também · não compreendo 
por que é que arranjam !IlOVas 
e complkadas teorias para T,e 
combater já que não acreditam 
em Ti. Quer.em ser, pela ciên­
cia, uovos deuses e, talv1ez por 

--c·.A 
~- .• ·•.· •. !"\. ,. 
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Vamos l(lgora !(lOS que ainda 
1apontam nomes d'e casa-s. É a 
Louvado seja N. S. Jesus Cristo 
oom m'.il de u:ma Vlez e quinhen­
tos de outra e mil de ounra. 
É a Alioe cõm as suas «goti­
nhas» pata a Casa de Santa Fi­
lomena. E a última com «O oa­
lor d:e ter .sentido e vivido 1a 
vossa pi'Iesença no Coliseu». E, 
de Guimarães, uma M·aria que 
mandou em M~arço a 1! pi'Ies­
tação para a Casa Padre Cruz. 
E em Maio voltou com a 2! 
'e ,em Junho com a 3.a e 4:, f.i­
cando a somar 80 contos. 

Outros oaJpaiX'Onados de mui­
taiS ve~es. É o J. P. R. pelo nos­
ao Lar do Porto d'entrot com o 
s.eu sorriso :e o 1env,elope escon­
dido com 500$. Eu já lhe tenho 
·11alhado jpOrque o apanho nes­
ta fui-na mais do que uma vez 
no mesmo mês. Mas ,pareoe que 

is,s.o, Te queiram destTuído do 
~eu lugar rem nós. 

'E eu, Senhor, olho e fico es­
táti-co. Também sou uma peça 
daquela máquina d·e buscar 
ciência. 

rP:or· is,so hoje, Senhor, .eu ofe­
reço-Te tudo isto. Ofereço-Te 
a .dor duma Universidade bus­
cand0 o futuro, estudando o 
passadó, vivendo sem T.1. 

Oiier.eço-~e o Jov-em que ve­
jo desanimado na luta contra 

GO 
não tJem 1em~n.ida! É uma 'arlma 
.atormerutada 'com o bloquei'o 
estlalbelecido :pel'a incompi'Ieen­
,são famiHar; são vários 500$ 
:a}ém de muitas outras quanti·as 
com outros fins. É curiosa a 
sua pneocupa,ção com os nos­
:sos quando eompr-a algo para 
·os s~eus if·ilhos, desde a roupa 
às gulos·eimas, aos liv:r10s na 
1al tum da F'eilia do dito. 

A <Alda do Ribatejo com o seu 
pr imeiro quadrimestre. De um 
J.osé Oarlos que, por si, ou por 
s:ua filha, l(lpareae muitas ve­
zes, 7.500$ além de outrota:nto 
para o Oalvário e 10.000$ pa11a 
a Casa .e jor.nal. 

O «Cruz» que foi da Beira 
e retornou à Figueira da Foz, 
com a l'embranQa costumada 
para a Casa d,e meu Pai. Qui­
·n!hentos da Maria Ana, que des-
11la .se esq\l'OOeu das. saudades 
do Pedro. 

De Bragança 8.000$ e areio 

O nosso Moinho 
IÉ a primeira vez que escrevo para 

o <<Famoso», ,d,a,ndo uma achega aos 
que já f.i.zJeram e aos qUte estão. a 
pa~ férias em Axurara. 

1Encontramo-nos no monte de S. Do­
mi,gos: <eu, «Faniqueira>>, o «Régu.a>> 
e 10 sr. P.e Carlos. Cá ·nos encontra­
mos bem disp(}s tos, não só .pelo bom 
tempo q:ue temos tido, mas também 
p elo silêncio que se \'ai notando oo 
longo d:os dias. 

O «Régua» encontra-se um pouco 
triste porque, na ,primeira noite, um 
cão atrev,ido resolveu brincar com as 
!bo.tas dele levando-as jpara o meio de 
algumas silvas que abundam por aqui. 
O certo é que ele tem que andar 
.descalÇ(J ; e isso é que é mau por 
causa d,os picos abundantes nesta re­
gião . .O cã10 deve ter confundido as 
!botas com algum coel,ho, já que por 
.arqui os há aos montes .. _ 

:Mudando de assunto. O tempo tem 
sido bem propíci<> ;para tomarmos uns 
ibanhos de sol, já que o Douro passa 
um pouco longe. 

f0ontudo a água parà alimentar o 
n'OSSO chuveiro-balde não falta. É 

uma maravilha para quem a bebe. 

Quem não gostaria de gozar aqui 
connrosco umas deliciosas férias? ! 
Só quem não sabe o que é bom 
viver u.ns .dias n:o nosso <<palácio» re­
dondo. 

Além do mais os cozinhados são uma 
l!ll:aravilha, sempre prontos a horas e 
delici.osos. Que bem nos sabem, comi­
dos ao ar .livre e feitos ,pelo cozinheiro 
especial- 10 sr. P.e Carlos. 

[)epois de um bom almoço quem não 
gosta .de dormir uma hoa sesta debai­
xo dos nossos amig.os pinheiros, que 
•nos .guardam sempre as suas sombras! ? 

Além disso <mvim.os rádio e jogamos 
à <<Jbat.alha naval» <iepois de um:a boa 
soneca. 

<Cá nos vamos .distraindo e .daí a 
pouco che~a a hora de celebrarmos 
antes do jantar. 

Depois, enquanto ·rezam<>s o TerÇ(J, 
vamos apreciando as luzes da Régua, 
de Lam6go, de N. S. dos Remédi.os, 
de Va1digém que fica mesroo por :bai­
XIO ,de nós, etc. 

Termin'o mandando um a1braço para os 
nossos amig.os leitores do «Famoso». 

Faniqueira 
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o tempo, embr.i.egando-se de 
ciência· .e mais ciência, esque.­
oendo o Amor. 

Of,ereço-Te aqu:e:le que jaz no 
seu desLeixo, sugando os pais 
que trabalham longe os mesmos 
dias que .ele gasta inutilmente,. 
bus~a:ndo o prazer. 

Ofereço-Te far-rapos que so­
bram dos corpos daqueles que 
v.egetam na dr.oga e no sexo. 
Of.ereço-T·e os !ptfOfessones, má­
quinas de jorrar ciência,' mar­
belando-·a aos nossos ouv.idos. 

Tudo 'De of.er.eço, Senhor_ .. 
mesmo .a min'ha cobardia.» 

Lita 

que dev·e s·er da mesma bioa 
~outros 2.000$ que aparecem 
:num outro apontamento. Quan­
tas de~enas que só Deus sabe!, 
não digo arrancadas à boca 
mas a tan:t'a comodidade legí­
Uma! O heroismo ainda ·se não 
evadiu totalmente deste pobre 
planeta. Ma1s 500$ de Maria 
An tonieta. E dez v,ezes mais 
também de 'Li,sboa com um rol 
'de noV1os assinantes e dinheiri­
nho à frente! Mais 3.000$ da 
Laulia Miafia,. <~ajuda par-a uma 
oasa que venho faz·endo desde 
fil!lal de 77». E M. M.-A. L. 
oom doi·s ;rrecados no Espelho 
d,a M.od,a. Quiiilhentos de M'aria 
da Luz para ,ajuda da 2.a Casa 
de S. José que, se não me enga­
no, foi o «Romeiro do Porto» 
quem começou. 

E agora -passa a multidão dos 
Diversos, dos quais muitos são 
já f·r-equrenbadores habituais des­
ta coll1Il!a. 

<@orque é nat·ural que fa1lte 
uma ou outra telha no vosso 
.enorm'e telhado, ela aí vai -:­
anónima por fl(l'V'On>. E é mes­
mo, que nem 'a aS"si.natura coo­
sigo l'er. «Veio pedir à Igrej-a 
de Bara:nhos e eu não ia preve­
nida. Eu gostava que ress,a im­
portância (500$) fosse p·ara a _ 
Auto-construção, mas será para 
o que ,ftor mais preciso.» Mui­
to eu gosto de i,r aos peditórios 
'e 'achar as pessoas despr·eveni­
das. É quando o novo encon­
tro s·e dá mais ,substandal e 
saboroso! Cinco mil de quem 
ha'Via pouco tinha mandado ou­
tra bolada e pede desculpa por 
t er dei.txado passar um mês em 
branco. De Santarém, uma Pro­
~esso'ra iDeformada ·e sua irmã 
com 82 'a:nos, 1.000$ e uma car­
ta r:epass·ada d'e .amizad.e. De 
Faro, 500$, «uma migalhinha 
de uma ,reforma». Outra «mi­
g.alhinh'a» igual da Foz do Dou­
ro «por alma de minha Avó 
Când~da». Do mesmo sítio, de 
Mai!g.arida, dez v.ezes mai·s. O 
me:s·mo d'e Beatriz e Henrique: 
<~ algum dinheiro do que am­
bidOIIlamos :r,epor àquelres que 
têm o mesmo dir,eito que nós. 
É .bom S:e.rutirmo-nos unidos a 
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<<! ão é fa.vor ·n.en1hum dar de comer a quem tem fome; 
é L~m dever de con ciênci•a cristã.» (Pai Américo) 

Ao olhar o que se passa pelo 
Mundo e, em particular", na .nos­
sa ten-a, onde tanto se fala e 
discute em nome do ;Povo, fá­
eümente se aperceberá qualquer 
de nós da grandeza e da- ur­
gêneia dos problemas a ·res·ol­
ver e ~ V~aeuidade verbal da 
maior parte dos homens res­
ponsáveis. Falamos todos de 
direitos, esquecendo que há de­
veres corre1ativos. Nos aerópa­
gos internacionais e cá do bur­
go a chamada inf1acção verbal 
é uma constante de todos os 
dias. Frua-se, fala.:.se e ~tom.a-se 

a fal·ar. Resultados? Poucos ou 
n·enhUllls, a avaliar pelos actos 
concretos ·e .pelos 'reais benefí­
cios produzidos em ,favor da­
queles que tanto se 'invocam, 
os mais pobres e :os mais des­
protegidos, · em suma, do sa­
crificado Povo, cujo nome está 
gasto e que só por o ver e ou­
IV·ir citar, a propósito e :a des­
propósito, nos obriga a estar 
de -pé atrás. 

O Povo sofre ... Sofre por não 
ver .as suas necessidades pri­
márias satisfeitas, que até se 
tornam, em alguns casos, mais 
difí·ceis de realizar. Sofre na 
carne e no espírito por se ver, 
não raro, joguete nas mãos alie­
nadoms dos ·políticos e d'aque­
les que o mvocam, buscando, 
aJO fim e ao cabo, os seus pró­
prios interesses e o das dien­
telas ·interesseilfas que os ro­
dei·am. Sofre por se sentir lu­
d:ibl'liado ·ante tantas promessas 
não cumpridas e por constatar 
que, ao fim e ao eabo, o que 
está em causa são «prendas» 
chorudas e KC<tachos» rendosos, 

disputados por algumas cente­
nas de 'senhores, enquanto a 
Ele lhe destinam as migalhas 
sobmntes ou «louça» sem fun-
do ..• 

O teor de vida 1está insupor­
tável. O custo das coisas bá­
sioas, essenciais à vida, sobe 
vertiginosamente. Hã falta de 
géllleros _aHmentícios ou a sua 
rareiiacçãJo obriga a bichas in­
conciJ11áv·eis com as obrigações 
e os horál'lios de muitos. Dos 
produtos mencionados no «ca­
baz», que nos deveria garantir 
não só os pl'leços mas a exis­
tência dos produtos, muitos não 
existem no mercado. Há carên­
cias de massa de 2 ... :e de arroz 
do mais barato; o peixe conge­
lado ·escasseia e no flfesco não 
se pode tocar. A batata não 
.aparece com faciUdade; a fruta 
~atiinge pre~os incomportáveis 
para as classes mais desfavo­
·recidas. Chegar à carne de va­
ca é luxo só parn meia dúzia 
de prirvilegiados. O mesmo se 
diga de tantos outros produtos. 
As estruturas de comerci.JaLiza­
ção estão desol'glanizadas ou 
não funcionam. Quer dizer, 
'aqueles que mais precisam de 
pl'loteoção .vêem-se aflitos, -obri­
gados 1a recorrer aos produtos 
mais Cat'IOS que rápid:amente 
esvasiam a sua já precãria bol­
sa ou pass•am mesmo sem eles. 
A liome espreita mUJitlas famílias 
ou já se •instalou na casa de 
muitas. Entretanto, não pouco 
flrequentemente, se ouve ou lê 
que os sacrificados <«servidores» 
do Povo se banqueteiam em lau­
ltas ref,eições festivas, a pre­
texto de tudo e de nada. 

r 
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desgos·tJo de ver ficar o meu filho abandonado - geme a 
outl!a mãe. 

Nenhuma d'estas situações é de penúria económica. o 
dinheir·o 'começa a não resolver todos os problemas dos ho­
mens ... Se é que alguma vez os ·resolveu! 

Ao ouvir estes dramas pergunto-me a mim mesmo 
~uais as mzões que 31evam a sociedade a prov~car ·a angús­
tia destas mães e a de !tantos outlfos pais verd.adeiramente 
preocupados com !O futuro dos filhos !incapacitados para se 
defenderem por si na vida. 

Trata-se, na verdade, da conduta humana e num plano 
profllilldo de ·inversão de primados. O do eu ·S'Obre o nós. O 
dro egoísmo sobre o amor. O dos interesses pessoais sobre 
os da col•ectifv-idoade. O da fVIalência dos inteligentes sobre 
a !nulidade dos débeis. O do poder dos que tr·abcdham sobre 
·a incapacidade dos que nada podem reali~ar. O do econó­
mico '!Sobre o social. 

Um·a 'leitura cristã deste prtOblema diz-nos que tudo 
deve ser a'o invés. No Ev-angelho os que nele contam em 
pl'limeiro lugrur são os P-obres, os que choram, os que usam 
de misericórdi1a, lOS que promovem a paz, !OS que sofrem 
peil"seguição. E o EvangeJbó é, qu.andio '<<os coxos andam 

~ , 
os cegos veem, I()S surdos ouvem e os Pobres são evangeli-
zados». 

O~a o cristão deve e só orientar-se pelo Evangelho. 
A. so_credade .que não se nortei:a por Ele não pode dizer-se 
e~t:sta. Pelo menos uma sociedade que fique indiferente ou 
·alheia a situações como as destas mães viúvas não pode 
-afirmar-se c11istã. 

Trata-se dum sintoma para quem anda adormecido ou 
julgado na boa fé de ,seu viver cristão. 

Padl.'le Ba~ptista 

Garante a <d>ecl.arnção Uni­
versal dos Direitos do Ho­

m·em» e a Cons·titulção que te­
mos direito à segurança da pes .. 
soa !humana. lnfel~ente, ·po­
rém, seja qual for I() ângullo COID.­

siderndo, não vemos que tal se 
~processe na nossa terra ou que 
haja progresso. Os assaltos às 
pessoas e ~aos bens, por exem­
plo, incr-ementam-se. Em plena 
cap!ita1, à luz do dia, perpetram­
-se os mais !Variados ataques. 
Os ·raptos de jowns, os rou­
bO's, os homicídios e toda :a 
séri•e de atentados, geram um 
estado de ~espírito de ansieda­
de ou de medo decl·arado. As 
autoridades são impotentes par-a 
garan1Ji.r a Yida e os bens dos 
cidadãos. Há gente que não 
sai ·a certas horas com receio 
de ser assaltada. Realmente, 
estamos a cam•inho do paraíso ... 

e Os Bombeiros e os Corpos 
.Policiais declararam que 

muitos dos incêndi:os verifica-
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vós 1todos·, onde o Seillhor oami­
nba. Tdd·a a .amizade deste ca­
:sal que pede para os .seu:s ,fi­
bhos .a gr.aga de unia Fé Vrerda­
deira». Não contentes com .esta 
pres·ença, dias depois apaneae 
estoutna, três vezes maior: 

«V:ai uma gotinha de água» 
par·a juntar a todas as outras 
·e que nunca é a <rmedida>> que 
o _Senhor quer de nós. 

1É tão difícil ser <qwbre» na 
Velfdadeira acessão da palavra! 

Sentimo-nos solidários con­
vosco muito profundamente; 
quereríamos saber dar sem me­
dida, mesmo quando monetá­
riamente isso não é possível. 
Vocês eom a V!Ossa Obra de 

. Amor e construção desse amor, 
.ajudam-nos. Muito -obrigada. 

Finalidade da (<gota>>? Pen­
sámos que 1gostaríamos de aju­
dar a uma casa, porque pen­
samos também fazelf uma, para 
nós e nossos filhos, num local 
que gostamos muito parn pas­
sar férias. Mas julgamos que 
será melhor para onde julguem 
mais necessário - além disso, 
achamos mal :fazer determina­
ções daquHo que entregamos 
e não é nunea <<nosso.» 

Do mealheÍlro no átri10 do 
Teatro Sá da BandeiJra, 9.140$. 
De um Advog,ado de V·iana, 
3.000$. 'Nove mil da Mis·são 
Catól'i'oa Portuguesa de Moos­
trer. <<lDesta vez tam'bém os Emi­
gmntes ajudarrm, diz o Pároco 
desta Comooidade. 

De MaríHa, 1.600$. <<Esta ver­
ba é uma pequerüna percenta­
gem do sina:l que jâ paguei 1e 
que me darã a gu-ande alegl'lta 
de ficar a viver num andar 
meu ... » Três mil de MaTia Leo­
nor <(por a1ma de m·eu marido». 
Da Covilhã, Manuela, 500$. 
Oito v~e~es mais de Mariana. O 
mesmo da Aroosa, de Emília, 
'uma Mãe que •conhece o sabor 
da Cruz. «Dez mil~ f:ruto das 

dos últimamente se devem a 
,actos cr.iminos(}s. Um,a riqueza 
incomensurável, às iV'ezes a úni­
ca possí,vel n.as regiões af.ecta­
das, seja qual for o prisma qUJe 
se encare vai sendo destruída, 
com consequências · nef•astas 
para o País. 1Porque se esperá? 
Hã ou não autoridades nesta 
·terra? Quem garnnte aos ci-

. dadãos, ·aqui eomo noutros sec­
tores, .a defesa dos bens colec­
tivos e particulares? Ao fim e 
ao cabo são os mais pobres os 
pl'imeiros ,prejudicados. 

Tem hav~do fal·ta de mediCla­
menros, ·o que ~em vindo a 

agravar o teor de vida dos por­
tugueses. Não haverá, com tan­
tas CQmpetências palavros•as, 
meios de resolver mais este 
problema viotal com que esta­
mos 'a bmços? 

e Uma palavra sobre a greve 
dos Médic(}s, por quem nu­

trimos, em geral, grande apre­
ço. Não discutimos o direito à 
greve, quando considerada co­
mo meio extr.emo de fazer res­
peitar os direitos legítimos de 
quem trnbalha, nem queremos 
emitir juízos de .v·al'Or sobre ·a 
justeza da •atitude •tomada por 
uma classe a quem o País de-

minha'S ~eoonomias, para 1ser 
utilizado em !8Jdição aos Auto­
-coostruto!'1es. E uma Maria 
Marg,ar·ida de algwes. De No­
va Oeiras 5.000$: «Acontece 
que nós viVlemos em casa pró­
pr·i·a e co.Illfortável re temos am­
da um pequenino apartamento 
para férias - tudo cons·egu:ido 
com tra!balhio honesto e muita 
economia; mas mesmo assim 
soirnto que somos pniv·eligi.ados». 
Quantos por aí fora arrotando 
social·idades com .a boca tÕda 
têm mutto mais, taJv,ez -o~ 
menos esforço e sem esta oons­
ciênoia g~I"ata e dinamizadora 
da l'etpal'íti.ção. Do Porto1 500$. 
IDe alguém na Ordem da Trin­
dade dez vezes mais. Cem es­
·cudos de Elis·abeth e o mesmo 
de Coimbra «por uma graça 
!Obtida». Vi1aor Formoso, 500$ de 
élllgulém qllle todos os meses tem 
·recados seja para o que for. 

Aque11a mãe preta de que P.1e 
Moum [alou há váJrios meses 
no ·seu «Ai d:os Pobres, s1e não 
fossem os Pobr·es!» oontinua a 
mdb:Hizarr. Outra vez a Noémia, 
doe Faro, com 500$. O ddbro 
do Por.to. E mais <mma ass·inan­
te portu~ense», ~com ·sua lem­
b~anga .repetida em dinhei'I'o e 
'em peças de lã confecdona­
da~s com mui,to amor para o 
filhinho que aqueLa mãe ~espe­

rava. E do Funchal, comõln­
termediár,ia de uma ili'mã Vli-

ve grandes serv'iços, mormente 
por parte dos sectores malisi 
destlaVJorecidos da população. 
Somos testemunhas e o J.oão 
Semana, mesmo hoje, ~da é 
figura real. Só queremos pedir, 
isso sim, que sejam respeitados 
os IP.obres e mais ft"acos, as ví­
timas primeiras de tudo o que 
s·e proces.sa. Os rJoos e pode­
Tosos têm meios materiais para 
se defenderem, mas os Pobres, 
infel~mente, fiicam à mercê 
dos acontecimentos, desprote-
gidos e •abandonad:os. · 

e Vamos em breve ·mlciar a 
const.rução de duas casinhas 

parra dois dos nossos Colabora­
dores, fi1lhos da Obra. O direi­
to à habitação é muito falado 
mas pouoo respeitado. Neste 
cantinho, sobrepondo os actos 
às palavras, queremos fazer 
qualquer coisa de válido, cer­
tos de que não resolvendo os 
problemas todos, vamos pro­
curando fazer alguma coisa. 
Aqui fica o conv.ite à col,abo-1 
ração dos que nos aoompanh·am 
nesta luta ·de serv·ir os Homens 
por amor de Deus. 

Padre Luiz 

N. R. - A tg111eY.e dos M~i­
'Oas terminou, o que não iJnvaiJ,ida 
a dootooa .exposta por P.,e Luís. 

vendo no Brasil (1ati .as dificul­
dades do -câmbio!), um vale e 
esta carta .escrita peLa própria 
na cidade de Fortal1eza: 

«'Venho na minha sacretária 
o jorna'l de Fevereiro de 79. E 
tDeus sabe porque li no fim de 
•tudo o artigo <<Ai dos !Pobres 
se não fossem os Pobres!» E sei 
que essa Mãe vinda de Angola, 
a minha terra, s-erá amparada. 
Mas quero ajudar. Também eu, 
Mãe e 'V-inda de Angola, vivo 
os problemas de uma casa. In­
felizmente não estou perto. E 
este mês •está muito apertado. 
Mas, uma cópia desta carta lirá 
parra a mmba irmã e ela !irá 
juntá .. la a meu pedido, a cheque 
ou vale de correio de 200,00 
(é pena não ter mais zeros, eu 
sei) e enviar-vos, do dinheiro 
que alguns bens em Portugal, 
me pe11mitem 11eceber anual­
mente. Esse dinheiro tem des­
tino certo e agora obrigatório 
de certo modo, mas pode per­
feitamente dividir-se. Só lhe 
peço que o faça chegar à minha 
patríci-a com o pedido de lhe 
ser entregue «da parte de quem 
itambém é •angolana e está ,Jon­
ge de Angola». 

Continuem com a (<genica» 
do vosso jom·al. !Ele também 
me ajudou a recomeçar. Ele e 
o meu trabalho e o sQI desta 
terra quase tão hospitaleira (e 
tão pobre!) como a ·minha, a 
sua, a terra p·ortuguesa em ge­
mi. Pocque ler O GAIA TO e 
deix!ar-se afundar n·o seu pró­
prio desânimo é !impossível. Lu­
tar é o remédio.>> 

tPadr.e Carlos 
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